Correlation between the nematode egg count of bovine faecal samples and the worm burden in the region of Campinas, State of São Paulo, Brazil by Fenerich, Flávio Luiz et al.
CORRELAÇÃO ENTRE A CONTAGEM DE OVOS 
DE HELMINTOS GASTRINTESTINAIS POR GRAMA DE FEZES DE BOVINOS 
E A CARGA PARASITÁRIA, NA REGIÃO DE CAMPINAS, SP 1 
FLÁVIO LUIZ FENERICH 2 , SUELI MODA DE OLIVEIRA 3 , FERDINANDO M. RODRIGUES, 
WILSON IDE OLIVEIRA VIANNA 4 e SOVAKO CHIBA 5 
RESUMO - O experimento foi realizado no período de março de 1980 a fevereiro de 1984, na Estação 
Experimental de Campinas do Instituto Biológico. Foram necropsiados dois bovinos por mês, com 
idades variáveis, um deles de quatro a dez meses e o outro de seis a dez anos. Esses animais eram sepa-
rados em baias cimentadas por um período de 30 dias, quando sofriam desvermifugação. Após, eram 
colocados com o rebanho da propriedade por mais 30 dias. Findo esse tempo, eram levadoi a outra 
baia cimentada e permaneciam por cerca de 20 a 25 dias, quando se retiravam fezes diretamente do 
reto, para as contagens de ovos por grama e após sacrificados e nccropsiados para a retirada e conta-
gem do número total de helmintos gastrintestinais presentes. Com  os resultados obtidos, concluiu-se 
que não há correlação significante a nível de 5% de probabilidade, entre a contagem de ovos de hei-
mintos gastrintestinais por grama de fezes de bovinos e a carga parasitária desses animais no período 
estudado, na região de Campinas, Estado de São Paulo. 
Termos para indexação: necropsia, baias cimentadas, desvermifugação 
CORRELATION BETWEEN THE NEMATODE EGG COUNT OF BOVINE FAECAL SAMPLES 
AND THE WORM BURDEN IN THE REGION OF CAMPINAS,STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 
ABSTRACT - The experiment was conducted from March, 1980 to February 1984, at the Experi-
mental Station of Campinas. Two animais a month were necropsied, one four to ten months old and 
the other six to ten years old. Those animais were housed in pen with cemented floor, for one month, 
when they were treated with a broad spectrum anthelmintic. Thereaftor the animais were put to 
graze in contamined pasture for one month. After remove from pasture, the animais were maintaned 
under worm free conditions for 20 to 25 days, when faecal samples for nematode egg counts were 
collected and counted for determination of the worm burden. Based on the data, the autors concluded 
that no have significant correlation, ata rato of 5% of probability, between the faecai nematode egg 
counts and the worrn burden of those animais in the period studied, in the region of Campinas, State 
of São Paulo, Brazil. 
Index terms: necropsy, pen with cimented floor, broad spectrum anthelmintic. 
com o assunto apesar de haver uma continuidade 
daquela crença, com a identidade entre a OPG e a 
carga parasit ária. 
Assim, Michel (1968a) relata que diferenças na 
quantidade de fezes eliminadas podem diluir ou 
concentrar os ovos. Outro fator apontado pelo 
autor é o de que os ovos não são uniformemente 
distribuídos nas fezes, ocorrendo ainda uma varia-
ção na eliminação durante o dia. Além disso, ques- 
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INTRODUÇÃO 
A contagem de ovos por grama de fezes (OPG), 
tem sido comumente usada para se estabelecer a 
carga parasitária d0 animal ou do rebanho. Há 
alguns anos, diversos autores abordaram e discuti-
ram alguns aspectos do problema. Atualmente, 
entretanto, os pesquisadores não se têm ocupado 
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a contagem de ovos é de pequeno valor como um 
'neto de diagnóstico. Nesse trabalho, aponta outros 
métodos para se diagnosticar uma verminose. O 
primeiro deles seria aquele baseado na resposta ao 
tratamento, o qual ele denomina "diagnóstico por 
quimioterapia". Outro seria pela mensuração dos 
níveis de infestação do pasto. 
Morgan et ai. (1950) estudando as fezes de cer-
ca de 500 ovinos provenientes de várias proprie-
dades na Escócia, concluem que a oviposição dos 
helmintos em animais jovens é mais baixa no inver-
no e mais alta na primavera e início d0 verão, 
sendo que no inverno o decréscimo é marcante. 
Nos animais jovens, o nível de oviposição é geral-
mente mais alto d0 que nos mais velhos. 
Morgan et al. (1951) concluem, em outro traba-
lho realizado na mesma região, que o aumento da 
oviposição dos helmintos na primavera é correla-
cionada com um aumento na carga parasitária. 
Gibson & Everett (1977) discutem os resultados 
obtidos na contagem de ovos de helmintos por gra-
ma de fezes (OPG) de seis grupos de ovinos. Con-
cluem que aqueles animais que recebiam uma se-
gunda carga parasitária não apresentavam como 
conseqüência um aumento proporcional na conta-
gemde ovos. 
Resultados semelhantes foram obtidos por 
Goldberg (1973) que comparou os efeitos da 
administração espaçada de larvas infestantes com 
o estabelecimento, maturação e persistência dos 
helmintos e com a oviposição. Usou doze bovinos 
divididos em três grupos iguais. Em cada grupo fo-
ram administradas quantidades diferentes de lar-
vas, de doses e com espaçamentos entre as doses 
tambm diferentes. Concluiu que com intervalo 
de até um mês, a OPG não diferiu entre os grupos. 
Por fim, foram recuperadas maiores quantidades 
de ovos, após exposição única. 
Como se percebe, os resultados obtidos por 
Goldberg (1973) e Gibson & Everett (1977) mos-
tram que animais que passam a receber doses cons-
tantes de infestação, o que ocorre naturalmente 
em regime de pasto, não apresentam, conseqüente-
mente, um aumento proporcional da OPG. 
Smith (1974) colocou bovinos livres de vermes 
em baias nas quais estiveram animais infestados. 
Concluiu que os ovos depositados em um pasto do 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(7):741'746,jul. 1987.  
início de julho a outubro do mesmo ano (nas con-
dições do Canadá), sobreviveram durante o inverno 
e contribuíram para infestações residuais nesse 
pasto na primavera seguinte. Cita em seu trabalho 
que, infestações residuais durante o inverno tem 
um papel significante no estabelecimento de infes-
tações iniciais a cada verão, em animais suscetíveis. 
Esses animais recontaminam o pasto, permitindo 
o subseqüente desenvolvimento de grande número 
de larvas infestantes no fim do verão e outono. 
Southcott et ai. (1976) estudaram a contamina-
ção estacional de pastagens e também a viabilidade 
de infestação de ovinos em regime de pasto e a 
contaminação desses locais durante o inverno, na 
região de Armindale. 
Complementando essas informações, Levine & 
Todd Junior (1968) trabalhando nos Estados Uni-
dos, concluíram que embora cerca da metade dos 
ovos produzam larvas infestantes em condições de 
laboratório, uma percentagem muito pequena 
(cerca de 0,03% para Haemoncus contortus) é pro-
duzida em condições naturais de pasto. Porém essa 
pequena percentagem pode causar a morte do ani-
mal após se desenvolverem até o estádio adulto. 
Já em 1944, Shorb (1944) citou os fatores co-
nhecidos naquela época que exerciam influência 
na sobrevivência dos ovos de H. contortus e que 
impediam o desenvolvimento de grande parte dos 
ovos eliminados na pastagem. 
Santiago et ai. (1966) trabalhando no Rio Gran-
de do Sul, estudaram comparativamente três gru-
pos de ovinos, com o objetivo de verificar o valor 
da contagem de ovos de helmintos para o diagnós-
tico do parasitismo individual e coletivo. Concluí-
ram que a contagem de ovos por grama de fezes 
apresenta oscilações que não permitem avaliar a 
carga helmíntica do rebanho, principalmente o 
tipo e o grau de parasitismo. Para isso, recomen-
dam que se deve repetir a OPG mensalmente em, 
pelo menos, 3% de lotes de 300 ou mais ovinos 
da mesma idade. 
O presente trabalho tem a finalidade de cor-
relacionar a contagem de ovos de helmintos 
gastrintestinais por grama de fezes de bovinos, 
com a carga parasitária desses animais na região 
de Campinas, Estado de São Paulo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Estação Experimental 
de (ampinas do Instituto Biológico, cujo solo é do tipo 
Latossolo Vermelho-Amarelo e esni situada a Latitude de 
220 
 54' Sul, Longitude de 450 05' Oeste e altitude média 
dc 660 metros. Segundo a Classificação Internacional de 
Koppn, o clima na região é Cwa subtropical de altitude. 
Segundo Setzcr (1976), a evapotranspiração efetiva na re-
gião é dc 887 mm/dia. 
Foram usados dois bovinos por mês, durante o per ío-
do dc março de 1980 a fevereiro de 1984. A idade desses 
animais foi variável, sendo um deles de quatro a dez meses 
co outro de seis a dez anos. 
Eram colocados por una período de 30 dias cm baias 
cimentadas e lavadas diariamente a fim de evitar rcinfes-
tações. Nesses locais a alimentação consistia de cana-de-
-açúcar picada, silagem de sorgo e ração concentrada. No 
primeiro dia, quando os animais entravam na baia, era 
feita uma desvcrmifugação e na altura do décimo dia 
colhiam-se fezes que eram levadas ao laboratório para a 
detecção dc ovos de helniintos que se presentes faziam 
com que os animais sofressem novo tratamento anti-bel-
riiíntico. 
Decorridos esses 30 dias
., os animais eram colocados 
cm pasto de capim Napíer (Pennfretum purpureum) jun-
tamente com o rebanho da propriedade. Aí ficavam por 
outros 30 dias, quando então eram levados para outra 
baia cimentada, nas mesmas condições higiénicas anterio-
res e com a mesma alimentação, porém sem que se admi-
nistrasse qualquer tipo de vermifugo. 
Permaneciam nesse local por cerca de 20 a 25 dias, 
quando eram sacrificados e deles retirados os tratos gas-
trintcstinais que, no laboratório eram abertos e processa-
dos, segundo técnica descrita por Pimenlel Neto (1982). 
Os vermes adulios eram identificados segundo a classifica-
ção dc Yamaguti (1961). 
As fezes colhidas dos animais na primeira baia e no 
momento da necropsia, eram submetidas ó técnica de 
Gordon & Wiiitloek (1939) para a contagem de ovos e ao 
método descrito por Roberts & O'Sallivan (1950) para a 
obtenção de larvas infestantes, as q uais eram analisadas e 
identificadas, segundo critérios estabelecidos por Niee 
(i 968). 
RESULTADOS 
Na Tabela 1 encontra-se resumida a quantidade 
total dos helmintos encontrados durante os meses 
d0 período de março de 1980 a fevereiro de 1984. 
Da mesma forma, na Tabela 2 são resumidas as 
contagens de ovos por grama de fezes, durante o 
mesmo período. Na Tabela 3, a OPG está agrupa- 
da por gêneros de Iselmintos obtidos através do 
cultivo de larvas. 
A Fig. 1 mostra comparativamente a flutuação 
mensal ocorrida com o número de hclmintos e 
com a OPG durante o período de março de 1980 a 
fevereiro de 1984. 
Na Tabela 4 encontram-se os resultados da aná- 
lise de correlação, ao nível de 5% de probabilidade, 
entre a OPG e o número de lielmintos encontrados 
na região de Campinas, Estado de São Paulo, no 
período considerado. 
TABELA 1. Quantidade total de helm'mtos gastrintestinais de bosinos obtida durante o período de março de 1980 a 
fevereiro de 1984, na região de Campinas, Estado de São Paulo, Brasil. 
Meses 	
Anos 1980 1981 1982 1983 1984 
janeiro 
- 40.146 141.846 101.866 52.975 
fevereiro 
- 69.712 230.528 94.708 125.182 
março 56.580 146.460 124.240 22.700 - 
abril 52.600 52.804 37.956 33.864 
maio 2.320 53.185 3.070 13.060 - 
junho 2.740 134.576 39.000 8.620 - 
julho 3.000 124.590 37.810 4.000 
agosto 28.794 213.574 68.434 19.374 
setembro 19.280 83.776 29.740 67.866 - 
outubro 21.575 76.152 147.692 36.065 - 
novembro 6.313 48.893 23.693 24.319 - 
dezembro 16.173 102.713 33.833 16.526 - 
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TABELA 2. Distribuição mensal da média dos ovos de 
helmintos gastrintestinais por grama de fezes 
de bovinos (OPG), obtida durante o período 
de março de 1980 a fevereiro de 1984, na re-
gião de Campinas, Estado de São Paulo, Bra-
sil. 
Anos 1980 	 1981 	 1982 	 1983 	 1984 Meses 
janeiro - 200 925 700 
fevereiro - 150 275 100 
março 168 93 71 118 
abril 143 68 93 96 
maio 200 150 250 100 
junho 687 438 112 263 
julho 850 800 550 50 
agosto 900 875 950 425 
setembro 350 100 175 1.025 
outubro 500 250 275 75 
novembro 300 550 50 200 
dezembro 450 300 550 150 
DiscussÃo 
Pela observação da Fig. 1, nota-se que a curva 
obtida pela contagem de helmintos de bovinos na 
região de Campinas, se aproxima bastante daquela 
obtida pela contagem de ovos de helrnintos por 
grama de fezes dos mesmos animais. Assim, as duas 
curvas sofrem quedas nos meses de fevereiro a 
março e agosto a setembro. Apresentam subidas 
nos meses de maio a junho, julho a agosto e no-
vembro a dezembro. Apresentam-se discordantes 
de janeiro a fevereiro, com queda na contagem de 
ovos e subida no número de helmintos;de abril a 
maio, com queda no número de helmintos e subida 
na OPG, o mesmo ocorrendo de junho ajulho;de 
TABELA 4. Análise de correlação ao nível de 5% de pro-
babilidade, entre a contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) e o número de helmin-
tos obtidos nas necropsias dos bovinos da 
região de Campinas, Estado de São Paulo, 
Brasil, no período de março de 1980 a feve-
reirode 1984. 
Ano 	 Correlação (r) 
setembro a outubro houve uma queda na OPG e 
subida no número de helminthos; de outubro a 
novembro, a OPG manteve-se constante enquanto 
o número de helmintos sofreu uma queda. 
Com os dados obtidos, foi feita a análise de 
correlação a nível de 5% de probabilidade, entre a 
OPG e o número de helmintos e a relação entre a 
variação mensal dos dois parâmetros não se mos-
trou significante durante os anos em que o experi-
mento se desenvolveu. 
Michel (1968a) já assinalava em seu trabalho 
que não havia correlação entre a carga parasitária e 
a OPG e apontou alguns motivos para que esse 
fato ocorresse. Assim, o autor aponta os seguintes 
fatores: a) as diferenças na quantidade de fezes eli-
minadas podem diluir ou concentrar os ovos;b) os 
ovos não são uniformemente distribuídos nas fezes 
e ocorre ainda uma variação na eliminação durante 
o dia; c) os helmintos parogénicos são mais prolífe-
ros; e d) pode ocorrer a inibição de ovulação de 
vermes maturos. 
1.875 	 1980 -0.33 	 n.s. 
950 	 1981 0,15 	 ris. 
- 	 1982 0.14 	 n.s. 
- 	 1983 0,17 	 n.s. 
TABELA 3. Quantidade média dos gêneros de belmintos encontrados na regito de Campinas. Estado de 8k Paulo, Brasil, duraste o periodo de março de 1980 
a fevereiro de 1984. 
- 	 Mesa 
Gene ros 
Jar,. Fes. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. No,. Dez, Total 
Hoemoncus . 138,75 0,00 9,79 0,00 52,50 221,50 0,00 120.49 61,65 19.25 35,15 94,25 765,9 
Cooperia 462,50 250,75 82,13 60.00 70,00 0,00 0,00 593,78 278,85 60,50 132,00 123,25 2.113,7 
Trichostron95,/ur 30602 118,00 20,25 40,00 51,62 122,60 582,50 20,41 40,43 5,60 0,00 108,75 1.398,0 
O.sophsgostomum 15,73 0,00 0,00 0,00 0,68 0,00 0,00 52,16 25,51 189,75 101,25 36,25 428,1 
Bunosronum 0,00 0,00 0,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0100 0,00 0,89 
Total 925,00 368,75 112.50 100,00 175,00 350,00 562,50 187,50 412,50 275,00 275,00 362,50 4.706,2 
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Em outro artigo Michel (1968b) baseado nos 
resultados obtidos, conclui que a contagem de 
ovos por grama de fezes se mostra de pequeno 
valor para o diagnóstico da carga parasitária de um 
rebanho. 
Outro fator importante, que explica nossos 
achados, foi fornecido por Gibson & Everett 
(1977). Esses autores infestaram os animais do 
experimento e após algum tempo verificaram sua 
positividade, logo apús fizeram uma segunda infes-
tação e notaram que os ovinos não apresentaram 
um aumento proporcional na OPG, como conse-
qüência dessa segunda infestação. O mesmo fato 
foi observado por Goldberg (1973). 
Entre nós, Santiago et ai. (1966) concluíram 
em seu trabalho que a contagem de ovos por grama 
de fezes não permite avaliar o tipo e o grau de 
parasitismo, em conseqüência das oscilações que 
apresenta. 
Rocha (1966) comentou que,em se tratando do 
indivíduo, a contagem de ovos por grama de fezes 
não serve a seu propósito, em razão de vários fato-
res comentados no texto. Portím, em níveis popula-
cionais, segundo a autora, o método tem valor 
FIG. 1. Flutuação mensal do número de helmintos gas-
trintestinais e da contagem de ovos por gramado 
fezes (oPG), duranto o período do março de 
1980 a fevereiro de 1984, na região de Campinas, 
Estado de São Paulo, Brasil. 
porque a distribuição da contagem de ovos por 
uma população de hospedeiros se faz de acordo 
com uma curva binomial negativa, que por meio de 
operações matemáticas pode ser transformada em 
uma curva normal, facilmente analisável e compa-
rável. 
CONCLUSÃO 
Na região de Campinas, Estado de São Paulo, 
onde foi realizado o experimento, não houve 
correlação significante ao nível de 5% de probabi-
hdade, entre a contagem de ovos de helmintos 
gastrintestinais por grama de fezes de bovinos 
e o número de helmintos que estão parasitando 
esses animais. 
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